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SANTA, CA��A'R-I'NA' �i?m��
,

� I de lealda-
de e nobreza, deve sufragar. nas urnas, o nome deVITOR
KONDER para deputado á Assembleia Constituinte.
Acima do Decreto de Inelegibilidade que o atingiu, ha
de pairar, soberana, a vontade do intrépido povo 'cat�ri�
nense, numa gloriíicação de dignidade e civismo.

Votemos em Nereu Ramcs, votemos em Rup Ju­
nior, votemos em Luz Pinto. mas votemos" ptincipal­
mente, em VITOB, KONDER - o mártir da leal­
dade, do dever e da honra - que é a mais fulgurante
encarnação do civismo catarinense,
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'lOTAI NO GRANDE EXILADO VITOR KONDER
I

Para deputado á Assembléia Constituinte
CATARINENSES!

------------------- •• ti:.'. ,------------------ ,.

Que a vontade de Santa Catarina consagre imppvidamenfe, nas, urnas
valor e a operosidade: do 'seu preclaro filho," que se, encontra,

nas terras longínquas do]�animento e

revolucionarias, :
a honra, o

por Vós e pelo Brasil,
dá 'Saudade..

--------------------------------- . . . . .

ALERTA, GATARINENSESlil RESSURREX, f\LELUIf\! �o��s�:��::!f:�:·i� fÉ REDENTORf\ 0=>1

@J======� POR @õl':@]lrmãsde Caridade'� És feliz porque tens fé.

POR SANTA ,CATARINA E PELO BRASIl! ,;IoÃo DE OLIVEíRA g Upma fé viva, ardente, inabalavel,
O Tribunal Superior da ." orque assenta na rocha invulneravel

SOB O ESTANDARTE REDENTOR Cristo ressuscitou I Filho de Deus e filho do ho- Justiça Eleitoral, da Capital � Dos principies divinos de Jesus.
'

"

. DE mem. A particula divina, que fez do -misere pó o Federal, decidiu, na sua reunião � O téu passo é seguro, não vacila,
misterio sublimeda encarnação, quís redimi-la' e salva-la o

de 28 de Março,' o seguinte: X No caminho que leva ao bem supremo.
-D V I T O R K O N· O E R <3:. ro Gloria a ti, Senhor, que ressuscitaste do túmulo,

- Tendo a Liga Eleitoral � J
o

IC t r d S C' I. amais normas humanas. vãs filosofias,subindo da terra ao céu, para demonstrar que eras o
a o ica e anta atanna � C I' d

.

filho deDeus!' consultado si os juizes eleito- V
om alVOS e mlsterios e magias, '

P'OVO de Sa_nta Catarina I, Povo que sempre se aíir- Si não redimiste a humanidade _ ó Cristo I _ rais daquela região podiam a-
. � Têm o poder de suprimir a chama A'

mou - nos parlamentos da paz e nos campos de bata- provaste ao menos que Deus foi h�mem e que todo o.
ceitar os retratos das irmãs de X Dessa virtude pura, mistica, inhumana, *

lhas - pela independencia do carater e desassom- homem poderá chegar até Deus. '. caridades, que se quisessem ía- � Segues serripre confiante. i' bro das atitudes I Si todo corpo é argila, toda. alma é luz, E a ar-
zer eleitoras, revestidos das X DE f

'

d R I
.

f d t t I
o

t
'

t d " e olhos fitos á rocha promissora,mace a evo ução tnun ante e sanea ora, se- gila só resplandece, vivificada pela alma. -Em todo pe-
ves es a ares, IS o e, en o 5.0- �

jamos todos revolucionarios sinceros e intemeretos. A daço de materia bruta, onde palpita a vida, está, sem
bre a cabeça o manto das res- fi Que é essa verdade alentadora f

gloriosa bandeira de Outubro não foi um lábaro rubro dúvida,.o sopro de Deus, que espiritualiza as coisas, pectivas ordens, o Tribunal �. De maximo poder. Ide conquistas, mas, o pavilhão ela concordia 'e da fra- dando-lhes uma alma. Superior, acompanhando o vo- � Teu espirito não baixa
ternidade brasileira. Redimindo a Patria dos seus al- Viver é ser animado pelo hálito do Eterno, é pos- to. do relator, desembargador X A cogitar,

gozes politicos, a Revolução madrugou numa alvorada ma- suir um átomo divino, é ter, enfim, um espirito, cuja Renato Tavares, resolveu res- � A examinar,gnifica de patriotismo, que não pode ser conspurcado pelo sur- origem não póde ser terrestre; porque a, sua definição ponder que «em face do que X
lo de novos déspotas ou tiranetes. Prestigiemos aos revo- é o enigma sublime _ é Deus. -e:

•
prescreve o art.. 15, letra «b»" Nos varios labirintos da ciencia,

lucicnarics que tudo sacrificam pela grandeza do Brasil, sem Si eu fosse materialista acreditaria; ao certo, que do Regimento Geral dos Car- � Os primeiros principies da existencia
quebra, entretanto, das nossas tradições organicas e sem des- a reunião das moléculas. dispersas no infinitd, constitue torios, só podem ser aceitas as � A causa do univ.erso imensuravel.
vio do nosso feitÍo regional. . cientificamente a vida, universal. "', fotografias dos qualificados, Dor * Nem se dedica a estudos mais d�tidol,

Iniciemos uma apostolização sistemática e corajosa; mon- Si eu fosse espirita acreditaria, talvez, que o�
meio do requerimento ou «�x- X De velhos pergaminhos carcomidos,

temos um bem organizado aparelho de publicidade de todo vivos pudessem estar em comunicação com os mortos, pelo oficio>, que apresentem a ima- �
, '

Q- genero,�agindo por verics processos, em todos os meios e v,eícul� da,s, invoc�?�s >súgest!of?<I�tes. �� pela :f!0ncen- . gem nitida da ca,:beça desce- li,:., D,�s,<pl5'-i� r,emQ�as" cjvili�aG-õ_es" '

.,.-, r'

I,,� d _3' "'.,._
,-,

id 'd
.

d ..,:1. - berta, toma�·.J·a' 'de' frente», r 'Para provar u d' f I,� �-",j) os 0s"r�utos, 'no.eennde é propugnarmos, a ascençãn
.. tração o 'pênsi(fuent.o."

'

.' o, n v... m ogma a azo

politica' dos grandes filhos de nossa terra, sem nuances de Deus ê a Vida. E coisa alguma poderá viver, 'E' de notar, porém, que � Argumentos de céticos principies
pattidarrsmo .eatreito e dissolvente. sem possuir uma particula de, Deus, que é a: alma. Logo, aquelas que já tiverem sido � Provocam-te irrisão.
'C J S I dO' I d I inscritas, poderão exercer o di- y

,

orreio ao u. que fala, por enquanto, para quatro, tu o que vive tem a ma, e tu o que tem é!- ma possue o

d X Não podes cçmpreender qual a razio
mil assinantes, disseminados, contudo, em todos, os recantos do o' sôpro de Deus. .

"

'relto p voto, pelo principio y .

'Es�ado, ha de cumprir a sua missão de verdade e de fé, na E o sôpro de Deus é a vida universal. geral' estabelecido no Cedigo, � Porque existem almas que duvidam
estreiteza, muito embora, dos limites de sua 'cooperação. A materia pulveriza-se, mas a alma vôa, Só a

- art. 51 § unico - que diz:'� Das supremas razões da divindade.,
c, d

'o

d dl"d '

terie
é

t «Durante o processo de exclu- 'l' Qua d t d d idatannenses as pugnas vitonosas e to os os temgos I a ma e a VI a, porque so a ma ena e mer e.
d

n n O u O no mun o aos senti OI

Enviai o vosso pensamento ás plagas do Exilio e fixai-o, A tua ressurreição - meu pálido Jesus! - é a
são e enquanto não Iôr

et�r-ly.
Evidencía origem espiritual.

na tranquila individualidade de VITOR KONDER I
,

sintese, enfim, da, imortalidade da alma, o que equivale minado o cancelamento de sua F d
Vêd d d d" da ] t IOd d d id

' inscrição, póde o eleitor votar». é re entora,
i

.

e e-o que se agiganta, ca a vez mais, nas agruras o izer : a nnor a I a e a VI a. Coníortadora,destêrro que o oprime. Palpita o seu coração unicamente pela Ressurrex, Aleluia! ,
••••••••••••••••••••

Patria inolvidavel, e todos os seus anseios se voltam para a A, ARTE DE FICAR
Que te tráz arcangelica doçura,

terra e para os amigos distantes.
'

•
191, � 'Que dá á tua alma .,.,

Catarinenses I Afirmemos, nas urnas, a nossa honra, in- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
1 a' . BEMCCoOloMcaT_tOeDnOoSs'egun_ la

Vibrações sutis He inefavel ventura. ,
• dependencia e lealdade, votando no preclar.o nome do Banido.

o crime do vencido, o ctlime da lealdade, o crime, do dever. Segue sempre avante,
.

I'A eleição de VITOR KONDER será uma denions- O 'd W hO L
o

'h' do plano, e,mbora saibas_Ce os Sem parar, sem te deter,
tração de civismo, altamente expressiva é educado presl ente as mgt.on UIS nunca o tm a ViSto, nun-

pos atuais.
ra, nos tem-

ca ouvira pronunciar seu nome. Conheceu-o em Blumenau, demais tambem) que podias es- Rompendo as ilusões en�anadoral,
A I dV· apercebeu-se de sua grande cultura e .operosidade, aquilatou tar perfeitamente RO primeiro. Porque com ela subirás, sublime,, e eição e ITOR KONDER representará, desde do seu valor real, e fê-lo, a seguir, Ministro da Viação. 2a. - Dá a razão a todo o

y.�logo, um 'longo caminho andado, em direção a novos objetivos S W mundo, ainda que não a tenha A' eminencia das glorias sempiterDaJ,
e � uma obra de réstauração poll'tlOco-socl'al, em ter'ras�de San- erviu a ashington, como servira a Getulio: - com, \l O d 'lh á d I A

h d d' ã
e reserva tua propria opinião. A n e parti ar saque e amor,

ta Catarina. onra e com e Icaç o.
,

'

y.

M
' ,3a. - Si Fulanó disse-te hor- X Que é a ventura excelsa, sacrossanta,

i
Ante o Brasil inteiro, daremos, com ela, uma prova de Foi' inistro dos mais cultos, • dos mais dignos e dos rores de 8eltrano, não os repi- X Do reino do Senhor.cóóciencia politica, que terá admiravel ressonancia por toda mais operosos. ta a este; ao contrário, diz-lhe �

pa,te.
' Tornou-se, pOfisso, o maior des catarinenses vivos, Pre- que Fulano faz grandes elogios 8 Celso Honorio.

* A eleiçllo de VITOR KONDER será como que um encheu; com todo realce, a clareira aberta na vida politica dele. Assim, c.onquistarás doi� �milagre de ressurreição, operado pelo povo soberano, numa do Estado, pelo desaparecimento do grande Lauro Müler. agradecimentos.@j;-;<;;-:;C";:C-;;::;:;-;C;_';:C;2:;;e==Q;:;_:C'_=.;::-;::;-::c;"",;;_:;c;...:;...:c..;;_õCQ;:..;:.;=:õ:i_ilõ:,;:iI
vitima de decretos efemeros, que, porisso mesmo, são como Além de tudo isso, VITOR KONDER não é fac- 4a. - Elogio sem reservas.

•••••••••••••••••••••••••••••••� .
si nllo existissem, diante dos principios eternos da liberdade cioso.'Aceitando a RevoluçãO como inevitavel contingencia na- Quando. te mostrarem alguma A, ºUI NTA A,RMA Na chefia redacioual'e dos direitos imanentes á pérsonalidade, humana. cional, êle aprecia o seu triunfo, como um surto da evolu- obra, dize modestamente:

,

'

'

,

Tão convencidos estamos nós da justiça que assiste ao ção brasileira,' que se ha de fazer, pacifica ou violentamente. -,..! Para falar a verdade, do '''Correio do Sal"
nobre!! glorioso Exilado - personificação mais bela dos brios Retornando á Patria, VITOR KONDER desfraldará, não entendo muitodestas coisas,
e �a I?ealidade de Santa Catarina _ que dariamos uma for- no Estado, uma ba�deira de congraçamento, de catarinensismo porêm a mim me parece ex-

Rio, (U. B. 1.) - O de- Vinicius de Oliveira, estu�

tu�a, 51 tal fortuna possuissemos, par� vêl-o reintegrado, quanto e de harmonia, a cuja sombra militem o republicano, o li- traordinario. ,creto assinado agora pelo go- dante de Direito, recém-che­
antes, na comunhãO catarinense. aos afagos da terra que ,êle beral, o legionariô, o social-evolucionista, o catolico,. ..' Desta fótma salvas tua res-

vêrno provisorio com o intuito gada .do Rio, reaSlume, nesta
lempre engrandeceu e honrou. Erram os que supõem que êle será um dos maiorais do ponsabilidade, si alguem con-

de reorganizar a aviação bra- folha, o seu cargo de redatcr-
.. Partido Republicano Catarinense, redimi os teus gran-

Partido Republicano Catarinense ! testar teus conhecimentos. sileira, merece todos os lcuvo- chefe.
.

deI êrros do passado, sufragando, agora, o nome aureolado 'de
o

Não, senhores I A reo�,g"i�iZação politica, social e eco� 5a. - Procura, na medida res passiveis. ••••••••••••••••••••
VíTOR KONDER I nomlca do Estado, dentro de Imeamentos que durante dois anos do possivel, presentear aqueles Ninguem será louco ao pon-

Partido Liberal' Catarinense � re.olucionario valoroso VITOR KONDER vem estudando no Exilio, terá inova- que te rodeiam. Dádivas re-
to de tentar obscurecer, pe- miraçoes do mundo conteplpo�

e nobre - honrai a terra imaculada de Santa Catarina, vo- ções, e reformas que hão d� ser feitas, como já dissemos, sem' dimem pênas.
' rante a cultura e a civilização ràneo, porque, na realidade.

tando em VITOR KONDER I quebra das nossas tradições organicas, e sem desvio do nosso 6a. - Não te metas como
atual dos povos, o que repre- ela é hoje, no continente, uma

,:, LegiãO Rep,ublicana Catarinense, fazei realidade o ca-
feitio regional.

'

mediador entre discussões de senta a chamada quinta arma. grande expressão.
.

o

d 'o

I Todas as nações hOJoe do "Q I f
.

d ••

tarinensismo .que pregaste, levando ás urnas de Maio o maior, VITOR KONDER será o legitimo condutor do povo
nOiva o ou matnmoDlo; qua -

mundo voltam as suas vistas,
ua OI uma as prlmell'al

o mais sacrificado e sofredor dos teus· irmãos, que � o ex- catarinense" o baluarte das nossas aspirações, o marco indes- quer conselho que deres, resul-
com um interesse indistart'a-

pt:_eocupaçOes do ar. Sinito
. celso VITOR KONDER I tructivel da nossa cultura politica. tará contra ti, tarde ou cedo. I

"$ Mussolini, ao investir-se nal

P °d S
•

I E I
. •

I S"d
" dA' .7a. - Aprende a dissimular; ve, para a aviação.' funções que hoje ocupa?artl o. OCla vo UCloDista e e Justo e gran e I m- Ele unificará todas as correntes partidarias do Estado o E' sabido a Itali� o que era V Iparai a pura e verdadeira aspiraçã.o catarinense, elegendo á em t$rno de um ideal de civismo, de grandeza e de honra � exercita-te neste j$go todos os dotou-se todo, com um c:a-

C o o o

dO'd I'd d
o

f d' I d VITOR dias, que é mais dificil do antes a ditadura mussolinica. rinho de amante, para a qUI'n"onshtumte a ln IVI ua I a e mcon un Ive' e que é a Vitoria de Santa Catarina I
KONDER I que parece. ,

Nenhuma expressão autenti- ta arma, dando-lhe a t:ficien�

Liga Eleitorat'Catolical VITOR KONDER formou-
Estamos enfraquecidos, retaliados e miseravelmente dis- 8a. - Fala bem de t"dos. ca. Um país sem coefiC'iente, �ia extraordinaria.qué ela ho-

d I persos, ao �ntrechoque das lutas pessoais, que se extremam especialmente daquele a quem catalogado entre a6 nações in-)e possue. assombrando ose aCI ensinamt'ntos da Igreja; nunca es l�strou a crença do cada ve1, mais. • suspel'tas co
." feriore". e 1·,nofensl·vas. O Duce, mundo. '

seu berço" que nele se revigora cada vez mais; bateu-se mo mlmlgo. "-

pela colocação da imagem .de Cristo no tribunal do J�ri; é VITOR KONDER -. o grande catarinense, o sim- 9a. - Faça-te de pobre, com o' dinamismo da sua in- A Italia, a França e o Ja-
bravamente contra, o divorcio por ser a dissolução do lar e

doso desterrado - ha de operar o milagre do congraçamento. emb.ora não o sejaso Assim teligencia, pulando por cima pão são os três países melho-
degradaçãO da familia I Liga Eleitoral. Catolica, votai em VI. _

evitarás que te peçam dinheiro de preconceitos
-

e de leis ar- res aparelhados para fazer sen-
TOR KONDER I

' e, coisa mais aborrecida, tér c�icas, .operou o milagre de tir a sua f$rça destruidora, num
S·' d d h d

.

I Catarinensesl Não vos preocupeis com o Decreto que o negar. soerguer um país quasi desmo- casa de conflito armado.
I e ver a e que a um ecreto que o torna l!le egi- d I I °b'l'd d 10 S' I I ralizado, e conduzl'-lo de eta-veI, verdade é, tambem, que acima desse decreto panam a

e ne egl II a e I a. - lograres .a gum O govêrno provisorio .ó me-

h . d I
o o

b
o

d d' V t
.

VITOR' KONDER d d A
exito dos que podem provocar pa em etapa a alturas desco- rece aplausos pela assl'naluradonra e ,a gran eza revo uClOnal'las, consu stancla as no lta- ,

.

o ai e1l! para ,eputa o á s- nve)'a, dize modestamente: _ nhecidas. I

or Getul' V rgas semblela Constituinte I
I do decreto que vai' reorgaDI'-

E
1.0 a. , Tive sorte, porque Fulano e Hoje a Italia é indiscutivel-

êste respeitará a soberania do p.ovo catarinense, por� Votai, Catarinenseal E· confiai, serenamente. na justi- Beltrano mereciam mais do que mente uma grande potencia.
zar uma das mais poderol.l.

que o crime uniço de VITORJKONDER ét na realidade a da RevoluçãO: eu. Fizeram uma, injustiç�.' Para. e.1é!' �&�� voba4à& as, ad- '�:.=:=r mo-,

""" :.,
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!li Vindo o 5,. a laguna visite" �m nossas instalações.

�@} Verá, ,então, que estamos apa- !:!l� relhados para executar quaisquer

'�IN encomendas e trabalhos tipogra-

rn fícos, .
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A COMEFtCIANT�5 E INDUSTF\IAIS! SE QUISERDES f\j'fUJ'lCIA� COM VAJ'fTAGEM
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�� É DIVULG�DO, PRIj'lCIPf\LMENTE, EM TODOS OS �INCOES DE SA�T� CAT�RIJ'lf\·
- ChurrascadaDR. NEREU RAM·OS Dr. Luís Campeli

.

COM O DIRETOR DA
INSTRUÇÃO

Cinema Central
Atei que afinal 0«Central»

acertou, fazendo exibir, hoje,·
em sua sessão da tarde, um

bom e escolhido Programa
Variado.
As gentis frequentadoras e a

petizada estão de parabens,
pois �a bastante tempo não

apreciamos um programa como

o ele hoje no «Central»,
Iremos ver Comedias­

Dramas - Desenhos animados
e Jornais. Esta sessão está mar-

cada para á's 6 I 12 horas. que executará, com prontidão
As 9 114 horas, vamos as- e modicidade em preços, as

sistir á rica super-produção mais modernas e artisticas pin­
intitulada: .'

turas, no ponto super-estrate­
_O QUE OS HOMENS gico para a propaganda co-

.

QUEREM mercial, que é o atraente ES-
Peliculada «Universal» com TADIO DO ALMIRANTE

BeÇl Lyon, Pauline Starke e LAMEGO, em Laguna.
Evelyn Brent.
Filme de enredo colossal e

cenas deslumbra�tes
E' um trabalho que deve ser

apreciado por todos os amantes
da:s produções grandiosas.
>-%:<�-<>-%�%<>%<>EE<>::'-<>i2<>;$C

Realizou-se, ontem, o enla­
ce matrimonial, civil e religioso,
da senhorita ZíldaForquini,
sobrinha do sr, Luiz Costa, DR. PAULO CARNEIRO
com o sr. Beline Cunha,. re-
presentante comercial. MEDICO DO HOSPITAL

>G<>%<>�<>%<�>;r<>%<,:,"%<>%<>%< I CONSULTORIO I

em. abaixo-assinados mexpre�-
sivos e mentirosos. Volnnfario Caroes.l-,TelefoDe.85

Está nesta cidade, onde veiu
montar consultorio medico,
o dr.: Luís Campali, operador
e clinico, formado pela Esco­
la de Medicina do Rio de
Janeiro.
Achando-se, por enquanto,

hospedado no Paraiso Hotel,
o dr. Luís Campeli, que já
nos deu o prazer de sua visi­
ta, mostra-se bastante satisfei­
to em Laguna, de que teve a

melhor impressão. .

A professora d. Maria Bor­
ges, da escola pública de Es­
tiva dos Pregos, tem sido ul­
timamente, uma das.vítimas
mais alvejadas pela intrigalha­
da que formiga naquela loca­

_>:t<>r<>:t<>:t<>:t<>:t<>-=-<>:t< lidade, fomentada por Artur
Souza, agente da estação da

Em quinto lugar via-ferrea, o qual, não obstan-
.. . . te ser cunhado da dita profes-Uma estatistica industrial

sara não cessa de persegui-ladivulgada no Rio classifica os duramente
Estado� �rasileiros: s. Paulo II Ainda �gora, foi remetido
em pnm;lr� lugar,. com ...• ao Diretor da Instrução Pú-
10.771 fabncas; RIO Grande blica um abaixo-assinado, com
do Sul ,e� segund.o com

..... algumas assinaturas apócrifas,8.870 fa�ncas; Mmas �er?lS no qual são feitas contra a re­
em terceiro, com 6.791 ; Distrito férida professora as mais in­
Federal, em quarto, com . . •. viridicas acusações num amon-

3.�30 e Sta. Catarina em toado de falsidad�s, a que não
quinto, com 2.848. se deve dar o minimo valor.
>%<:><I>C>4>C>;<:<>:<:>:<>:t<>:<>:t<>%< A professora d. Maria Bor­

ges desempenha as suas fun­
ções com inexcedivel zelo e

competencia, sendo a sua es­

cola muito bem dirigida, pois
que nada se pode articular re­
lativamente a ordem e ao a­

proveitamento dos alunos. E­
xercendo o seu cargo ha mais
de 15 anos, a professa públi­
ca da Estiva está muito aci­

DIA 22, o sre , Antonio JoãO ma das invenções do seu cunha-
de Bem.

.
do e daqueles que a acusam

Foi oferecida, domingo pas-,
sado, por seus amigos mais
intimas, uma suculenta churras­
cada como despedida dos ami­
gos e admiradores do dr.
Francisco Rios, promotor pú­
blico desta comarca', recem-re­
movido para Mafra.

. Chegará a esta cidade, pelo Discursarão, ali, varres ora-

Max de 18, o dr. Nerês Ra- dores.
mos, distinto e prestigioso po- Para todas as demonstra-
litico no Estado. ções de simpatia e apreço a

Sabemos que o «Clube 6 Ner.êu Ramos, está convidado
de Outubro» tomou .as neces- o povo em gera]; mesmo sem

sarias providencias, no sentido' distinção de matizes partidarios.
dereceber,festivamente,oilustre Os srs.Pompilio Bento, Gio­
ex-deputado federal, que des7 condo Tasso ·e ou�ros, que são

fruta, no sul-catarinense, as os promotores das homenagens
• mais legitimas simpatias. ao catarinense emérito, empe-

O povo lagunense, que vê nham-se, muito sinceramente,
em Nerêu Ramos um dos mais no sentido de imprimir ás fes­
brilhantes valores políticos de tas o mais amplo caráter po-
Santa Catarina, dará á recep- pular. ,

ção o maior e o mais signifi- Os lagunenses, sempre al-
cativo realce. tivos e dignos, terão; pois, mais
A' tarde, após o fechamen- uma vez, o ensejo de paten­

lo do comercio, haverá, no jar- tear a sua estima e simpatia
dim «Calheiros da Graça», pela individualidade de Nerêu
uma grande assembleia popu- Ramos. _

lar, em homenagem ao valo- Abrilhsntarao todos os átos,
ro,so batalhador das

=
as �os�as apr�ciadas band.as

cações catannenses, que e Ne- musrcais, «União dos Artis-
réu Ramos. tas» e «Carlos Gomes ».•

Bastos, residente em Floria-
nopclis,

.

DIA 17, o sr, Adolfo Cam­
pos ; o sr. Valter Zumblíck, re­
sidente em Tubarão; o jovem
Gelson Teixeira; a menina
Lais, filha do sr. Edgar Del­
gado.
DIA 18, os srs. Otavio Mar­

tim, e Alvaro Silveira.
DIA 19, a exma. sra. d.

===-=-======================. Cecilia da Silva Brum : a se­

nhorita Ivone Cabral, filha do
sr. major João Guimarães Ca­
bral ; os srs, Osvaldo Strauch
e Anfiloquio Orige,
DIA 21, o sr. João Alcan­

tara ; a senhorita Alaide Go­
mes Moreira; a senhorita Lila
Carvalho, filha do sr, José Go­
mes de Carvalho, residente em

Tubarão; a exma. sra. d. Vi­
cencia de Bona Neto, espo­
sa do sr, Jeremias Medeiros
Neto, residente no Rio D'Una;
a senhorita Cireme Strauch ; o

ryenino Maurilio Kossak, filho
da exma, sra, d. Virginia Kos­

sak, residente no Rio de ja-

Anlversarlos
)

Fazem anos:

HOJE, o sr. cap, Galdino
Fermndes Guedes, prefeito pro­
visorio de Orleans; a exma,
sra. d. Maria de Sant'Ana
Mendonça; a exma. sra. d.
Maria de Lourdes Bastos, es­
posa do sr. dr. José Ferreira

-

Fizeram anos:

DIA 14, cs senhoritas An­
gelina 8ianchini' 'e Edite Mo­
rais ; o menino JOãO Esmeral­
dino, filho do sr, Francisco
Chagas Machado.

neiro.
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VIAGENIBOA. a.••

esqueça minha encomenda!e não

Uma Dupla de
Fato!

NãO desmoralize os seus re­

clames com pinturas desengon­
çadas e infantis, executadas�.
pelos calafates da Arte, pois
o efeito será contraproducente.

Saiba ser inteligente, e eco-
nomico.

Procure, desde já, a dupla
OSVALDO -:- ARNALDO

VENDE-SE um caminhão
«Ford», ultimo modelo,

com pouco uso e em
.

perfeito
funcionamento. Preço de oca­

sião. A tratar com Diva Gui­
marães Teixeira - Laguna,
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POBRES E DOS FRACOSDEFESA DOS

JÁ É DEMAIS! o caso da
lnterventoria

CRONICA MEDICA
ESPORTESNOTICIAS OE

ARARANGUA
Samir Bufarah(Especial para o «Correio do

sur-,: enviado por Abelardo
Paulo Calil Bulos. estu-

.

dante de medicina em

Genebra, Suissa)
B. Verde x RumaitáAlém de judiados, os pobres

lavradores são torpemente ex­

plorados pelas autcrldades
Realizou-se, domingo passa­

do, o anunciado encontro de
futeból entre os clubes locais
«Barriga-Verde» e "Humai­
tá", no vasto gramado dêste
último,
Com uma assistencia bem

numerosa e debaixo de uma

torcida fremente, teve inicio,
ás duas horas da tarde, o jô­
go preliminar, entre os segun­
dos quadros dos clubes cita­
dos, Dêsse embate resultou a

vitoria do «Barriga-Verde»,
pelo expressivo escore de 4xl,
O jôgo das primeiras equi­

pes, contrariando a espectati­
va geral, foi tão renhido que
o valente campeão sul-catari­
nense não conseguiu abater o

seu ardoroso' adversario,
Depois de sucessivas e ra­

pidas investidas, de lado, a la­
do, que punham em constan­
te sobressalto a torcida incan­
decente; terminou a animada
partida sem vantagem para
qualquer os contendores, pela
contagem de I x I.
Diante dêsse inesperado re­

sultado, consta-nos que· vai
haver revanche,

Causou nesta cidade a mais
Nada ainda acordado profunda consternação a do­

lorosa noticia do falecimento«O Estado», de 12, publica: do sr, Samir, Bufarah, socio­Estiveram catem reunidos gerente da firma Pau!ó & Cia,
em Palacio os membros dos-Natural da joven Republicapartidos Social Evolucionista, Libaneza, tendo completado os
Legião Republicana, e Libe- seus estudos comerciais emral, af!m de tratar do ,caso do Beyrouth, Samir veiu para o
novo Interyento� cat�r�nense. 'Brasil ha 6 anos, data em queA ,reumão fOI assistida pelo começou a trabalhar com seu
sr, Ciro Aranha, delegado do tio H Paulo Cali!
govêrno provisorio. Sa�ir era um' cavalheiro'O p�imeiro nome apresen- de fino trato, bondoso e extre-:tado fOI o de Manuel Pedro mamente comunicativo razãoda Silveira, que I?-ãO foi a,ceito. por que desde logo g�angeouImpu�nou-o Partido, Liberal grande circulo de estima, e

Catannen�e, Em seguida, foram simpatia na sociedade lagu ...pela Legião apresentados os
nense.

'

nomes dos srs. dr, Antonio Bo- . Ultimamente, acometido detini, major Gustavo Cordeiro pertinaz enfermidade, Samirde Faria, coronel Stenio de
procurou em vão todos os recur­Albuquerque, coronel, Felipe 50S da ciencia medica, Trans­Moreira Lima e almirante Hen- portado para o Rio de Ja­rique Boiteux. neiro, onde foi submetido aOs representantes dos três duas melindrosas intervençõespartidos estiveram reunidos até cirurgicas, Samir veiu a fale­ás 3,30 horas da madrugada cer no dia 9 do corrente, ásde hoje, nada, porêrn, ficando 9 horas da manhã.resolvido e continuando o triste O extinto, que' desaparece«impasse», que fére tão pro- aos 28 anos de idade, era ca­Iundamênte a vida política e sado com d. Mary Calil Bu­administrativa do nosso Estado. farah, filha do .sr, Paulo Calil,O sr. Ciro Aranha seguiu, de cujo consorcio deixa viuvahoje cedo, para o Rio de ja- e dois filhos menores.neiro por. )Tia aérea. A' desolada viuva e á Ia-

O partido Liberal mantem milia Paulo Calil, siceras con­

intransigente a candidatura do dolencias do «Correio do Sul»,
coronel Aristiliano Ramos.

A 27 de março transacto,
transcorreu mais um ano' da
existencia da galante menina
Maria de Lourdes, filha do Este é, infelizmente, o tris- de que esta vendesse as proprie­
sr. Manuel Martinho Rocha, te aspecto panoramico que nos dades a José Tomaz Ana. ali

Entramos no consultorio do acreditado negociante estabele- ôferece lmaruí, o mais pobre presente. Francisco, indignado,doutor Dumoret, no prédio nO, cido em Rio dos Porcos, quin- e anarquizado municipio do intervindo a tempo, fez ver á
15 da rua La Condamine, O to distrito dêste municipio, t:stado, hoje á merce da in- sua mãe que fazia muito mal
ilustre e famoso fac�ltativo re- - A 28 do mesmo mês, dole perversa dos elementos que em vender os seus bens, por­cebeu-nos com a amabilidade o dr. Cantidio Amaral, digno a malfadada politicagem vita- quanto estes lhe fariam falta
que lhe' é peculiar, pondo-se Promotor Público da comarca liza.

'

quando, mais tarde, todo o seu

logo ao nosso dispôr. festejou, no convívio de seus Repetidamente temos fusti- dinheiro lhe fosse sugado, Mar-
_ Doutor, lemos com gran- amigos, a passagem de mais um gado" destas colunas, o proce- celina acolheu o conselho de

de prazer as entrevistas que aniversario natalicio. der degradante das autorida- seu filho ajuizado e despachouV. S. concedeu aos jornais. Benquisto, como é, o ilustre des que atuam na circunscri- negativamente o comprador.NãO deve ignorar que elas órgão do Ministerio Público ção administrativa do prefeito Passou-se isto na sexta-feira
causaram grande sensação no tem sabido cercar-se de mui- .revolucicnario Pedro Biten- atrasada.
espirito público. Indaga-se, a tos amigos, creaado, 'em tor- court, as quais não vacilam No dia seguinte, á noite,
cada passo e com verdadeira no de sua personalidade, den- em judiar e explorar covar- quando Francisco descançava,
ansia, si V. S. realmente con- sa atmosféra de simpatias. demente os pacatos e indefe- no convivio de sua familia, eis
seguiu combater elizcamente o O dr. Cantidio Amaral e- sos lavradores. que dois soldados lhe batem á
cancere xerce suas funções como as de Mais um fáto de inominavel porta e dão .. lhe voz de prisão.O doutor Dumoret, esbo- um sacerdócio, razão por que exploração nos chega ao co- O pobre lavrador, convicto de
çando umsorriso cordial, aten- inspira muita confiança á Jus- nhecimento, por intermedio da ehar inocente de qualquer cul-deu-nos : tiça desta terra. propria vítima.

.

pa, entregou-se. Foi então con-
___ Eu curo quasi sempre, .

- Os trabalhos eleitorais Io- No lugar Samambaia, m?ra, duzido a Imaruí e lá jogadoalívio sempre, e prolongo ine- ram muito ativados ultimamen- com um r�paz a quem CrIOU, ás grades da prisão, como si
vitavelmente sem dôr. te nesta cidade, constando que a otogenaria Marcelina Maria íôra qualquer criminoso vulgar.I- O cancer 8 curavel, até esta data foram inscritos de Jesus, que além de alguns No outro dia, apresentaram-doliior? mais de 700 eleitores. recursos, possue um bom ter- se a Francisco o delegado de__ Sim. O cancer póde ser O juiz eleitoral, dr. Ange- reno e a casa de moradia. policia Oscar Brasil e o de-
curado, quando despistado no lo Scarpa, o respectivo escri- Tem ela dois filhos, ambos nunciante José Tomas Ana, os

comêço da manifestação. Com vão e demais funcionarios .que casados e moradores no mesmo' quais lhe propuzeram que, me­
a aplicação de um tratamento concorrem com seu contingen- lugar. Um deles, JOãO Zeferi- diante a simples quantia de
racional e de um novo serum, te, aliás eficiente, para a fina- no Pereira, homem extravagan- 600$000, o poriam incontinen­
tenho obtido, em quinze mê- lização da inscrição, têm tra- te e malandro, depois de ter ti solto e ainda lhe devolve- Conforme noticiamos em
ses de experiencias diversas, balhado sem medir sacrificios. posto íóra toda a parte que riam a espingarda apreendida outra edição, o veterano clube
resultados maanificos e mes- - Têm surgido, neste mu- lhe coube por herança, quer, na vespera, Francisco, diante de regatas «Vasco da Gama», ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
mo inesperados.

'

nicipio, como em outras cir- á viva fôrça, que sua mãe se de tal situação, não teve ou- do Rio de Janeiro, dedicou os

A CO MVEN ç A-O OO P R C
_ Nesse caso, doutor, o cunscrições territoriais do Es- desfaça das propriedades, va- tro remedio sinão aceitar a con- 15 pareos de sua tradicional

I� . .,.que faz o senhor da cirurgia? tado e da Republica Nova, lendo-se, para isso, do fáto de dição imposta, em troca da li- regata intima, realizada a 19
- Tenho para a cirurgia vários partidos politicos, des- estar ela um tanto eníraque- berdade. do mês findo, a diversos co- O jornal A PATRIA, que assembléa, disse, em discursogeral um grande respeito, pois fraldando programas mais ou cida das faculdades mentais. O Oscar Brasil chamou então irmãos do país, '

se edita em Florianopolis, pu-eu mesmo a pratico ha mais menos atraentes. Alguns deles outro filho, Francisco Zeferi- duas outras pessoas, afim destas Um dos clubes distingui- blicou a 10 do corrente:de 30 anos. No unico caso, fundem-se, entre si, em estrei- no Pereira, verdadeiro exem- testemunharem o negocio; sen- dos com tão honrosa homena­
porêm, que eu a julgo, inefi- tos amplexos de confraterni- plo de honradez e trabalho, do que, si dentro de cinco gem, foi o «Almirante Lame­
caz e mortal, é quando se tra- zação ou de ideal comum; ou- assiste revoltado ás insinuações dias, Francisco não entrasse go", desta �i?ade, cabendo-

, ta do cancero Isto porque, em- tros, porém, conservam-se in- frequentes de' seu irmão, pois com 600$000 ajustados, seriíP lhe o patrocimo do, 60. pareo.bora o bisturi -eonsiga supri- dependentes, sem comunhão de que êste, outro' intuito não tem novamente preso, além de per- da regata., '

mir a manifestaçao local, não idáas partidarias com os que sinão sugar até o último vintem der definitivamente a arma. Da comissão ,de conterra­
conseguirá nunca, porêm, ata- divergem dos principias que á pobre velha. Uma ve:z; solto, o pobre la- neos nomeada, para represen­
car o estado constitucion&l que prégam. Todos, entretanto, vi- De certa vez, estava Fran- vrador aceitou o conselho de ta-lo no refendo certame a­
favorece o desenvolvimento do ,sam um fim supremo: a feli- cisco no mato, caçando, quan- amigos e veiu imediatamente a q�atico, re�ebeu o popular gre­can�er. Meu serum, ao contrá- cidade da Patria. do, foi ,avisado de que seu iro, Laguna onde apresentou queixa mi? espo�tIy� lagunense o se-

I
rio i encontrando-se com as cé� Qual o que melhor saberá, mão e mais dois outros indi- ao dr, Juiz de Direito da co- gumte" OhCICIO:, '

lulas cancerosas, entra em lu- de acôrdo com os sãos prin- viduos se dirigiam á casa de marca. «RIO de Janeiro, 21 de Ma�-ta com' os elementos patoge- cipios da verdadeira doutrina Francelina. Logo percebeu Sabemos que o integro ma- ço de 1933. lImo, Sr, Pres�- ,naA sessão inaugural, como asnic()s do terrível mal. Sob sua politico-social, encaminhar a Francisco, que de outra coisa gistrado, após ouvir atentamen- dente do Clube N. R, Alml- demais sessões, realizou-se nainfluencia, o doente sente me- Patria para a felicidade que não se tratava sinão dé algu- te o queixoso, tomou as neces- Tante Lamego., 'd d P R C' P
1

d I d
' ,

'd' A b t d se e o . , "a rua a-lho�ar rapidamente o seu' es- to os li mejam? '

ma 'experteza e seu Irmão slil'las proVI enclas que o caso cusamos o r��e Imen o e dre Miguelinho.tado de saúde: volta-lhe o a- Em fubsequentes "Noticias JOãO. Pôs, por isso, a espin- exige, no sentido de evitar a seu prezad,o ohc�o de 2 do Abrindo os trabalhos, falou. petite. restabelecem-se as ener- de Araranguá» ócupar-nos- garda as costas, e foi ver o que consumação da chantage. corrente, ,IncumbIndo-nos ?e o dr. Adolfo Konder, que leugias, e as dorês .dl'ml'nuem e emos do a�sunto, com o de- havia. Será que as denuncias de uma honrosa tarefa que mUlto d' d I
, ,

d
-

d o seu Iscurso, urante o quaate 'mesmo esaparecem. senvolvimento qpe merece" mas Em lá chegando, viu êle até agora ainda são insufici- nos istinguiu. abordou os aspétos mais atu-� Acredita o senhor na com toda a circunspecção que que seu irmão procurava con- entes paia a punição do arbi- Agr!ldecendo tal 'encargo, ais da vida poliÜca social.
.hereditariedade do cancer? o mesmo reclama no momen- vencer a ve1ha Marcelina, afim trario delegado de Imaruí? com�lllCam?S a V. S. que a A seguir foi dada a pala-.., Acredit�, sim; e ness,e to.

••••••��•••••••••••
'

•••••••••••••••••••••• CO�ISSãd so bo�de ser, cdm- vra ao dr, Almando Simoneponto estou de perfeito, acôr- - A inexoravel e impiedo- pos a os a alxo aSSIna os, Pereira que interpredou o sen-do com a opiniãO da maioria sa Parca a ninguem poupa: f\ nossa importação HI·tlor. algoz' rade�otivo alheio á nossa von- tir dos elementos moços dodos' clinicos. E' por isso que ora reveste a fórma de um � Partido, seguindo-se com ª' pa-preconizo como importante o monstruoso polvo, em �,U)'Os do aufomovol's Apresentados pelo sr. Vi- I d A t
'

G I
'" I;, I;"

J d torino Carneiro á distinta di- avra o r. n amo a otl, quetrat�mento preventivo dessa a- enormes tentáculos' asfixia dos u 0US em nome do p, R. C, sau-fecção. Todos- aqueles, pois, uma pobre creatura, ora Comprámos o ano passado
_

� retoria do Clube R. Vasco da d Ih" rque tiveram cancerosos na sua r d 2.595 automoveis no valor de Gama, com ela estivemos du- ou a mu er catarInensde, a I
f I

toma a con Iguração e uma
19219 4 429 rante todo o transcurso da re- expressamente representa a.ami ia, quando sentirem uma féra sedenta de sangue; agora

' contos, contra, (Rio, U. B. 1.) E' inacre-
f d O dr, Fulvio Aduci apre-dôr' lancinante e persistente é um tomilho que suplicia um carros e 24. � 33 contos, em ditavel o que se está passàn- gata, azen o sentir o quanto sentou as saudações do Dire-em qualquer orgão importante, infeliz·,' para logo se tornar um 1931. do na velha e culta Alemanha, o «Almirante Lamego» havia

t
'

C t 1 d I I dT 'd" d se sentido honrado com tal ho- ono en raf aos e egac os ocom'o o seio, o 'estomago, o medonho remoinho em cujos e�-se um� I ea precI,sa a Hitler, o proletario que' a interior, tendo o dr. Freitasintistino. ou utero, devem con- sinistros movimentos faz desa- extensao d� CrISe com o numero golpes de audacia e inteligen- menagem, apresentando, ao Melro agradecido em nomesult�r com urgencia um medi- parecer tudo que envolve. de carros Importados em 19?8 c� domina hoje o país mais a.
mesmo temdPo! os nossos sin- dos seus companheiros.co especialista do cancero E assim a Morte vai colhen- e 1929, antes port,anto de Ir- dl'antado e culto do mundo, pa-
ceros agra eClmentos.

N - d "N d d d I 45 427 . FI'zemos o que era possl'vel, a, s,es,sao e ontem, a DOlte,
- a ver a e, outor, pou- do, sorrateiramente, com suas romper a atua CrIse: . radoxalmente, age como se vi- f dca'

-

t
'

"

d' d 1928 53 928 1929 e temos certe'za d-e havermos que OI e encerramento, usa-cOisa em a clencla me 1- a uncas garras, ricos e pobres, em , e _.
em

,

'I
vesse em plena idade media, d 1 Mda avançado sôbre o cancer ... nobres e plebeus, velhos e � produç�o de a�to,movels lançando-se furiosamente con- produziçlo ótima

impressão,ain-I Km da PjavrÂ os, srC arcd,os- Pouco importa. E o que F
'

d d declInou mUIto. Estatlstlca re-
t

'

d u
da mais, por ser o "Almirante on er, r" rtur osta,\ r.moços. 01, êsse mo o, que r OS)U e s P I M d d Oprova isso? Escute o que dis- desapareceu, do cenario na vi- cente, que alcança 17 países

a, Lamego;� o unico clube, entre R�b � BdeuCs, rA ,tmarse, no «Le Journal »de 14 de da, a 28 de março último, Ma- prodytores, denucia que á ex- . :S�pu�hamos, qU,e as perse- os muitos homenageados, a se
I elro � r. es�r VI a"

março de 1930, o professor nuel Marcelino de Souza, a- ceção da Russia, cujo augmen- gUlçoes a raça Judl� pe�tences- fazer representar na compe-
O major A�aclO Moreira

Rciussy, uma das mais altas bastado lavrador que residia to de produção foi ,de 170010 sem aos fatos da hlstor�a. Ehn- jtiÇãO. apres�ntou modçaod de reconhe-
sumidades medicas da Euro- em Caverázinho, povoado dis- sobre 1930, todos os demais tretanto, para que mais c �- Finalizando, temos a salien- !,II?en o, e 5au a e aos corre-
Pa: d 'd d acusam grandes reduções. cante se, apresente, essa r,evI- tar a maneira fidalga com que 19loaan,os, mortos. ,

tante esta CI a e cerca de d b b P lt d O ld«A 'natureza do cancer é cinco quilometros.
'

No primeiro semestre de velscenAclla e har ardls�od' e em

I
nos acolheu a diretoria do glo- OI'

o� u Imo, o r. s�a dOobscura. Entretanto, nemsem- Paz á sua alma. 1932construiram982.562car- pena eman a,pa rao ecu- rioso «Vasco da Cama", na IV,elra apresentou moça� ,epre é absolutamente necessa- ros, contra 1.788.425,em igual tura, e progresso, que homens pessoa de seu presidente dr. conhançn a mesa, que preSidiUrio çonhecer-se a causa exata (Do Correspondente) ,

periodo de 1931. se atIram contra seus semelhan- Vitor de Morais. os trabalhos, '

de uma molestia para cura-la. Uma outraestatistica de car- tes, apenas porque êstes são Sem mais, apresentamos a Os Candidatostxistem muitas delas, como a ros americanos assinala que em filhos de Israel. V. S. os nossos protestos de N1 ap�ração da votação dos'sifilis e o impaludismo, q�e ,Seguiu para Uruss�mga, 1929 foram vendidos 3,880.247 Felizmente, para honra de elevada estima e consideraçã<;l. candidatos á Constituinte, ve-f d 'ahm de trabalh,ar nas ml'nas '1930 '

'I' d t d 'f' I d
oram trata as com mUito su- automovelS, em .•.. uma ClVllzação, e o os pon- (Ass.) Publío Bainha, Bru- rI Icou-se o seguinte resu ta o:cesso, antes mesmo de desco- do Rio Deserto, o dr. Anto- 2.625.969, em 1931 .••. tos da terra se levanta unisona no Tasso e Acad Silva. Dr. Abelardo Luz, 83 vo-brir-se o agente causador». nio Fuzaro Filho, engenheiro. 1.908.141, e o ane passado a voz de prote6to contra tão tos; dr. Bulcão Viana, 19 vo-1,006,358. barbaros atentados. tos; dr, Edmundo da Luz Pin-Não somos só nós que p"r As hostes nazistas, que tan- Viajou á capital, de hidro- to, 75 votos; dr. 'Cid Campos,efeito da crise economizamos tas simpatias haviam desper- avião, regressando no dia 11 71 votos; coronel Marcos Kon-gazolina. • . tado pelo programa nacionalis- do corrente, o capitalista sr. der, 70 votos.

ta que abraçaram, hoje mere- JOão Nunes Neto, do comer- O sr. Marcos Konder pro-
cem ap�nas a repulsa dos que

cio exportador desta praça. VOCOl!', ontem, na ConvençãoDr. Carlos Büchele Jor. tem conciencia da era em que de seu partido um desagrada-Vindo do Rio, seguiu para, vivemos, de plena liberdade e VENDEM-SE uma mobi- vel incidente. S. 5., segundo seUrussanga o dr. Carlos Büchele conquistas cientificas, sem os lia de quarto de casal, afirma, não ficou sátisfeito comJunior, engenheiro agrimensor, baixos e injustificaveis dias ra- moderna e c.om pouco uso; a or4�m _da votação obtida 'pe­q�e vai trabalhar nas :Minas-do c�ais, que ,mais não são �ue a re-j diverso�
moveis avulsos, folha- los candidatos á ConstituinteRIO Deserto, sob a dIreção do Vlvescençla do barbammo em gens, mIUdezas,. etc. A tratar, ,e, _poJÍsso, com um ar de cel1-dr. Junqueira Botelho. que já' viveu a humanidade. com Tarquinio' Bainha,' 'surá aos s�us companheiros de

o OANORO

o "Lamego" foi o uaíea
que se representou

que pronunciou, ontem, que a

chapa deveria ter sido encabe­
çada com o nome do dr, Ed­
mundo da Luz Pínto, pelos
seus trabalhos juflto das auto­
ridades revolucionarias, em be­
n,eficio dos seus correligiona-

«Esteve reunida, segundo fe­
ra noticiado, durante os dias
de ontem e ante-ontem, a. Con­
venção do Partido Republica­
no Catarinense.

, Nesse Congresso do antigo
partido, foram escolhidos os seus

candidatos á Constituinte Fe­
deral, bem como votadas e a­

pro-/adas modificações no pro­
g,rama e lei organica partida-

nos,

O dr. Abelardo Luz, que
foi o mais votado, sêntiu-se
melindrado e, agradecendo, a

honra que lhe fôra conferida,
declalou retirar o seu nome da
lista dos candidatos, devolven­
do ao seu p�rtido o lugar que
lhe fôra oferecido pela assem­
bléa,
O dr, Adolfo Konder nessa

altura, pediu a . palavra e fez
um apêlo ao sr. Abelardo Luz,
Ele havia sido escolhido pela
soberana vontade de uma con­

venção, e não podia desobe­
dece-la, quando aquilo eratam­
bem uma justa homenagem
aos seus incansaveis esforços
em favor do Partido.
O dr, Abdardo, de novo

com a palavra, agradece as re­

ferencius de seu ilustre amigo,
mas' declara manter a sua re­

nuneia. Novo apêlo então lhe
dirige o chefe do Partido, o
sr. Adolfo Konder.
Lembrou que s, s, era um�

das mais expressivas figuras da
agremiação fundada pelo seu

inolvidavel pai, e abordou em

considerações que puseram o

ilustre catarinense em incon­
fundivel destaque. A assem­
bleia aplaudiu entusiasticamen­
te as palavras do chefe do
Partido, como uma demons­
tração de estima e reparação
ao sr. Abel:udo Luz».

Moção Vitor
Konder para que
regresse á Patria
Em poder do major JOãO

Guimarães Cabral está um apê­lo dirigido ao eminentp. cata­
rinense exilado, Vitor Konder,
concitando-o a retornar ás ter­
ras da Patria, ao convivio dos
seús amigos e patricios.
Totlos que - embora per­

tencentes a partidos politicos
- tenham as suas simpatias e

;afeições pessoais por Vitor
Konder, poderão assinar êsse
manifesto, que não tem cará­
ter partidario, pois que é emi­
nentelllente popular.

o sr. Henrique Fortes
Filho a serviços do
"Correio do Sul"

Percorre as localidàdes ,do
ramal-ferreo « Tubarão-Ara­
r:nguá·, a serviços do Correio
(la Sul, o nosso auxiliar sr.

Henrique Fortes' Fillío, o qual
re::omendamos aos nossôs bons
atniios e freguêses.

DR. JOÃO DE iOllVEIRA
= ADVOGADO =

Escritorio em Laguna
A civilização dum povo pó­de medir-se pela. água e pelo"sabãO que êle consome.

"
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.A MAIOR EXPA',NSÃO DANDO AO,. ANUN,OJOa
. -�

CORR'·EIO CO· S:U··L.
,ES,TADO, 'o MELHOR, PROPAGANDISTANO

PE3��e::;;tOE::lE::.':tE:3-�e:::a ���•••",,�.t"'''.'''i'M''''.'U�'''''.'lllíáijUo....�1t I �E3�E3e:::3-�e:::=H:3e:::H�i3E3e::::a-E:::3-E'"3�
,c LU'IZ SEVE�'INO & c« IM' W'" ,

�
Mota C

·

a R. C· D
O Rua Gustavo Richard, ns, 104 e ,106 - LAGUNA:I arcenana IlIy: rlp � Ia., Lida.
m FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGuA ==== CASA FUNDADA EM 1913 � •

= DE
, Comissões, Representações �"Conta Propria

� Grande sortimento de fazendas. modas.armarinho.calçados. chapéus. 'i� G u II herme Fe Idmann
1 1 b

.

d t �
São "os "que melhor pagam os produtos da lavoura

'

enxova comp eto para casamento. ansa o e preparos para quar os. Aceita qualquer encomenda de moveis. _ Fornece trabalhos
� Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, losforos, sabão, querozene, íari-

I�
I

.

'Ih
Caixa P9stal; IZO - End. Teleg.: MOTf\ � Codi'gOS Ribeiro e Lagunens�,

nha de trigo, sal, cefé, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados " para construções, como se)'am: portas, ].ane as.calxl os,vene-
. T

'

� � ol.fone. 31:- Rua Gustavo Richard. 120 (Prédio d. TeleroDi�.)rt1 Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços n zianas ...Preços razoaveis ..Fornece orçamentos a pedidos. ..

� Agentes da Standard Da Company 01 Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá
�

1

Orleans Santa Catarina LAGUNA - Santa Catarina
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� XAROUEADA FIGUEIRI,NHA
11 "

- DE- '. '.
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·LUIZ PEDRO D� OLIVEIRA
'

•

•

ESGRITORIO DE AOVOGACJA
Dr. João de Oliveira

ADVOGADO J

,I

Niln(IO?'
";' .

··(ORREIO .rUL"
COMO JORtlAL�t])O POVO,

À .

DEfEtIfOR DOJ F�Ã(OJ E OPRlt1IDOJ,

�1f:l�����T:7

Aceita a defesa de processos ..crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

Ações civeis: comercia!s e orfanologices, em
.

lo..

das as comarcas do Sul do Estado

RUR 13, DE MAIO. 3 - Telefone, 86

=== LAGUNA ===",

\

.' '-

ATEN,ÇAO AI' ;;"�'"'''".':'';\�

"-"-T.''''''''_'''_'..jJl,.f '''fl

�lllETORIA, 86 OFICINA/t 66
.r .'

Avisa á minha
distinta clientela.
que desta data
em diante,' todos
os trabalhos con­
cluidos durante a

semana, serão co­

brados aos saba­
dos. ãinda mesmo

.

que o cliente te-
t

nha outros traba­
\lhos p o r con­

cluir.
Previn�. igualmente. que de Iode Abril em

,diante procederei á -ccbrança de todos os devedores
em atraso. desde 1926 a esta data. \

• t,
_. , _ ,

·�N«�v�:rN�T&�. �T6.e��

Marcenaria Zomer
Gil UNHARETI
Cirurgião Dentista

I ,

Executa. . com grande perfeição, todo e qualquer tra­
balho atinente ao ramo. como sejam: MpBIJ,..IAS COM­
PLETAS. ESCRIVANINHAS. JANELAS, CAIXI-
LHOS. ETC., .'

.

.

Constróe excelentes calDaI com molas. de madeira, IUltrada. imitação
da de ferro, IOb qualquer modelo.

'

Trabalhol garantidos, poiS que dispõe de habeis oficiai.,
, f\tende chamados! fornece. orçamentos - Preços se!!, competidores

ZEFERINO ZO.ER 8[ IRMÃOS

.. .

" Progresso"
=DE=

Gnfnfeld_ & Daufenbach
Aparelhada para executar, com perfeição.: brevidade

ótimos preços, todo ,e qualquer trabalho atinente ao ramo •
.

ESPECIALlSTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

>

Braço do ,.sorte - Sallta Catarill�

Unicol Íntermediarioa nal remesaaa dai banha. marcas Planei•• Pore.
e Palmeiras, e carnes marcas B. L•• M. C., J. F•• R. S .. e J. M.

CAIXA POSTAL, 28, EDd. telegrafico: JOUZA
Lagulla .

'
.

Estado de Santa Catarina

�7*é:�
.

SUCESSORES DE SOUZA. FONSECA & CIA. Ltda.
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E 'CONTA PRDPRIA .

CDDIGOS : Ribeiro, Macote, Borges, Lagunense e Particularel.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA .lUROIlJ.

,

. ;\
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LEBARBENCHON & GlA. U CAF( TUPI' sEXPORTADORES DE MADEIRA E

�
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(CEREAIS ',.
o-

I

� ""�'_,"""""",""""""'���l"""""_�""",,",,,"""'__'_'__

0"elg08 :' ; � Bebidas nacionais. e es- � �li�llWlliuilli1Wlilllf.;l;lliild��
o- rtI t�ang�lras. - Frut�s da Ca- � =!j'

IRIBEIRO, B�RGES, MAS- : � liíornia.: - Sanduiches sor-

��'
=;:f . .,

o- � tidos. - Doces de todas as �COTE e L1GUNENSE : � qualidades. --Ci.garros cha-

j CASA NOVIDADES,
E d t I A I � rutos, fumo .....etc. - Sorvete - -

,i, mn . e.: ,O o
.

..' de creme e picolé - Ca- .....

�Telef., ZZ· c� Postal, 75 f' h I l't'-
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.Rua Gustavo Richard. 1.54
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. :a Livros e papeis Artigos para presentes
[;1E::*:3-e::3eE:3-E3-E30�E...::te-e:::aa� -+:l Louças e vidros Perfumarias

, �, .... Secção de: ferragens dá casa
. .;_' ,

. :ti Fumos e cigarros Armarinho, etc. etc'•

� CABRAL, &
aRMA0 :ti

• Fechaduras superiores, para .portas, com e sem trEinco. -- Púae, -- Chave. TPara � , Preços barafissimoa .

parafuzos, diversos tamanhos.'�. Chavee inglesas. -- nxós para '1I&rpinleiros. -- ra-. � •

dos. -- Plainas. -- Machados e machadinhas.' -- Marretas. .- Martelos para pedrei-' :t:iros e vidraceiros. -- Alicates. _. Correntes para puxar madeira», -- Correntes par. "

poço. .-i' Pregos de cobres e galvanizados, .- Máquinas para !!prtar cabelo; -- Niveis•.
,

�_ Prumos. -- Picaretas. -- S�rrotes de costa e ponta.' .- Telhõ�s de zincô. -� Tor-
'

.qu@ses. _.l ChapIIJ, portas e grelhas para fogões. -- Tornos. -- T�lDcos e maçanetas. _.

Rebites de cobre e ferro, -- Colheres p�a pedreiros. -- T�rncllra, de metal breco
e amarelo, de prelSio e manivela, de 112. 314 e 1 polegada.

Rua GustaV'o' Richard. 42

:Laguna ,_. Santa Catarina
���'��HG����3€�

•

Rua GUstavo F{ichfud. 92 ';H-

.

(Antiga Casa lbanez) ,.Iê
_.,i.

. LAGU NA
.

.

.

.. • ..
Sanla Calarina . iE
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Tem sempre,
.

em deposito, grande quantidade de
xarque especial. cline, chifres, sebo, couros, etc.
Atente p.eleol para qualquer parte Co Est.lo • pari •

Nort••0 BruU

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

�'_IOO�-�í###iFii}"-�1
�UD SACK I'I\rados, jrades e semeadetras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE srA. CATARINA

'Carlos Boepcke S. 4.
fLO R IAN o PO LIS

Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA
e SAo FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO', TODOS OS
MODELOS NORMAIS DE GRA.DES. ARADOS·
e SEMEADEIRAS. BEM COMO .UM GRANDE

"

·1 �. ,SORJIMENT9DE.PÉÇAS SOBRESSALEl'{JTES
�t**;OO#i#Q��J_���$##�Cliiatli �"

Grande jornal politico, literario e de propaganda
comercial e industrial. que se edita desde 1926,

ás segundas-feiras, na Çapital da República.
DIFlETOFl

Henrique Da Veiga Cabrál

CORREIO DO 6RftSIL ,

que é incontestavelmente o jornal carioca de maior
circulação no territorio nacional. acha-se

a venda nesta cidade
.

CORREIO DO BRftSIL
.E'AMELHOR FONTE DE INFORMAÇÕES

• Suas páginas são cheias de nítidas gra�uras e de
.

agradavel leitura.
,

.
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. ---��--,--­

REDA9ÃO:
PRAÇA OLAVO BILAC. 15

��ii§i"'-"'*'f!ijp!)**;':.:i�1###ª*j�ii§it1'#€"##,�·
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fRlTZ. KUEHNRIGH, BlUMENAM'
Fábrica de'Camisas e Capas (Impermeavel) ,

de SsooJ:::�:::::: ��I��
E�

I,

LAGUNA· II

Grande estoque permanente de : ICamisas de TricoIine, Zefir, Kaki. Brim, etc.

Capas Impermeaveis em diversos" tamanhos e, de cares I
. modernas - Indanthred: '26res fixas. ' I
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